


2. AGOSTO 2025

Editorial

 E isto, quem arma, é a ciência. Segundo a ciência 
matemática, 50 anos não são 50 dias, são muito mais que isto. 
Bem mais! Aliás, eu poderia até fazer a conta direitinho agora, 
mas estou com preguiça.
 Importante é lembrar que, em junho deste ano, a 
Jararaca completou seus 50 anos de criação. Uma trajetória 
que se confunde com a de seu criador - no caso, eu - que só 
queria brincar de jornalista, zoar os colegas, ter um canal pra 
se expressar, dar conta das notícias que interessavam aos 
estudantes, entrar de graça no cinema...
 Quando a gente começou, láaa no Colégio Estadual 
em 1975, nossos professores - na foto: Celso Simões, Roldano, 
José Aylton, Amir Rezende, Rômulo Arantes, Laurens, Jairo 
Grossi (os que foram meus professores) e outros que eu não 
identiquei - nos incentivavam muito, fazendo com que eu me 
dedicasse tanto ao jornal que esquecia de estudar, o que 
provocou algumas recuperações e repetências.
 Os colegas pediam pra gente por o nome deles no 
jornal - a gente não colocava. Outros, nos ameaçavam de 
porrada se a gente colocasse o deles - aí a gente colocava. 
Meninas achavam legal nosso trabalho mas nem por isso 
queriam car com a gente. Algumas cavam. Acabamos 
organizando os eventos que aconteciam no maravilhoso 
anteatro do Estadual. O que nos proporcionava ter acesso ao 
espaço, mesmo em horário de aula e, assim, quando queríamos 
matar aula, falávamos que tínhamos de preparar coisas pro 
grêmio e lá íamos nós pegar a chave com o Walter Show Nunes 
e car lá dentro morcegando. 
 Daí o tempo passou e, entre tantas idas, vindas e 
cadas, a Jararaca seguiu sua maravilhosa aventura de levar 
cultura, arte e alegria por onde chegava. Outras plagas 
saborearam nosso conteúdo, outros artistas se propuseram a 
participar de nosso time, grandes momentos pudemos viver.
 Agora, ao completar 50 anos, queremos entrar em 
uma nova fase. Ou velha: voltar ao formato jornal, circular 
mensalmente e manter uma comunicação mais constante com 
nossos leitores.
 Estamos atualizando nosso site (jararacaalegre.-
com.br), criando uma lojinha (arteirosocialstore.com.br) e nos 
preparando para fazer esta nova fase acontecer.
 Muitos amigos zeram parte da redação no tempo de 
colégio, mas depois daquela época, foram buscar suas vidas. 
Eu me tornei cartunista e segui a vida fazendo minha arte, 
muitas vezes a duras penas, mas sempre com alegria e 
resiliência. O mundo precisa das formiguinhas, mas que seria 
da vida sem as cigarras?
 
 Muito obrigado!
 

50 anos não são 50 dias

UAI, CADE AS
NOTICIAS DESTE

JORNAL? NOTICIA?
QUEM QUER
NOTICIA?

O incrível legado de Millôr Fernandes
Millôr foi um dos maiores pensadores brasileiros do século XX. De quando ainda tínhamos pensadores, ao 
contrário de hoje, que temos militantes. Escritor, cartunista, jornalista, editor - Ele foi muitas coisas, e brilhou 
em todas, mas destacamos aqui uma área em que ele era mitológico: o frasista Millôr Fernandes.

Para quem não sabe, Caratinga abriga o acervo de Millôr Fernandes. Por indicação de Ziraldo, ele está 
sendo conservado no Casarão das Artes, onde existe o Espaço Millôr. A Jararaca já publicou anteriormente 
um artigo sobre a sua instalação, em 2015, mas em breve faremos uma análise minuciosa do conteúdo que 
está ali. É um recorte importantíssimo da história da imprensa brasileira, contendo coleções de publicações 
alternativas como o Pif Paf, fundado por Millôr, e o Pasquim, que se inspirou nele para surgir anos depois e 
revolucionar o jornalismo.

 

Viver é desenhar sem 
borracha.
Como são admiráveis as pessoas que

nós não conhecemos bem.

Quando todo mundo quer

saber é porque ninguém

tem nada com isto.
Jamais diga uma
mentira que não
possa provar
Se você agir 
sempre com 
dignidade, pode 
não mudar o mundo, 
mas uma coisa é certa: haverá na
Terra um canalha a menos.

Esnobar é exigir café fervendo e deixar esfriar.
O dinheiro não só fala, como faz muita gente
calar a boca

Democracia é quando eu
mando em você. Ditadura é

quando você manda em mim.

Não acredito em um idealista
que lucra com sua ideologia.

Não devemos resistir às

tentações. Elas podem

não voltar.

Sim, do mundo nada
se leva. Mas é 

formidável ter uma
porção de coisas 

a que dizer adeus
Anatomia é uma

coisa que os homens também tem,
mas que, nas mulheres, ca

muito melhor.

Se é gostoso, faz logo, amanhã pode ser ilegal

 

Por que insistimos em
publicar a J. A. em papel?

Infelizmente o site está desatualizado mas
faltam só as edições mais recentes, e estas a
gente tem em papel para disponibilizar!
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BBC Baby, Boca e Camilo (ou Boca, Baby e Camilo, depende
do ponto de vista) Diretor de Faxina: Aspirino



Antônio, diretor de Cultura, realizando o
sonho de nalmente conhecer Michael Jackson!





Minha musa Ana 
Karolina recebe troféu 
com coraçãozinho!

Meu colega da 1a turma
da J. A., Ângelo, e sua
musa Marileia

Ataíde Lima 
(«Soata»)
e Sandra ,me 
dando aquele 
abraço amigo!

Minha filha
Juliana,

presença
querida com

seu sorriso
gigante!

Como tudo se renova,  aqui estão representantes da
nova geração que move a cultura de Caratinga! 





A abertura ocial das comemorações do nosso Jubileu de Ouro aconteceu 
dia 12 de dezembro último no Palácio de Cristal do Clube Caratinga



Gilsinho e Flaviane
Amigos e parceiros
desde o início do

Trindade!

A abertura ocial das comemorações do nosso Jubileu de Ouro aconteceu 
dia 12 de dezembro último no Palácio de Cristal do Clube Caratinga
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 Em uma cidadezinha de Minas, 
havia uma delegacia que, apesar de 
pequena, acumulava grandes “causos” ao 
longo dos anos. E, devido a essas histórias – 
ou seriam estórias? – muitos acabavam 
indo embora antes mesmo de ncar raiz na 
famosa delegacia.

 Conta-se que, certa vez, uma 
investigadora pediu sua transferência com 
base nas vozes que ouvia pelos cantos da 
inspetoria – sala de trabalho dos investiga-
dores. Há quem diga que as tais vozes 
eram apenas saudades de casa, pois a 
cidade cava escondida num canto de 
Minas, longe de tudo. Mesmo sabendo que 
"quem conta um conto, aumenta um ponto", 
a crença nas vozes vindas do além pode 
não ter passado de vozes vindas de dentro 
— desse alguém que sofria com a distân-
cia.

 Diziam que os inexplicáveis baru-
lhos eram de um antigo funcionário já fale-
cido. Botinha foi uma pessoa muito querida 
e conhecida na cidade. E, mesmo antes de 
existirem concursos para as carreiras poli-
ciais, Botinha já frequentava a delegacia, 
trabalhando em todos os setores aos quais 
fosse requisitado. Era o chamado “faz-
tudo”.

 Faltou carcereiro? Chama o Boti-
nha. Faltou faxineira? Botinha. Há quem 
diga que Botinha, às vezes, fazia serviço 
também de intimador, investigador e até 
de delegado. Decerto que Botinha, com 
toda sua serventia e alegria, era a alma 
daquela delegacia — e era justamente sua 
alma que trazia tanto pavor e falatório.

 Qualquer novo policial que che-
gava à delegacia não escapava de ouvir 
os motivos pelos quais seus colegas foram 
embora, bem como os motivos de Botinha 
ainda não ter ido.

 Eliane era uma jovem recém-
formada na Academia de Polícia Civil de 
Minas Gerais, e sua primeira lotação esta-
va prestes a ser um mundo de descobertas 
prossionais — ou não.

 Recepcionada por seus colegas 
encarnados, não demorou para que Eliane 
fosse apresentada a Botinha. Espere! Ela 
não se encontrou com o fantasminha polici-
al. Foi através de seu inspetor que Eliane 
ouviu falar, pela primeira vez, sobre o fato 
de que ela poderia se sentir segura, pois 
ali nunca estaria sozinha — como se a 
companhia de Botinha lhe trouxesse algum 
alento.

 A partir daí, sempre alguém lhe 
contava algum fato inusitado sobre a vida 
de Botinha enquanto este trabalhava na 
delegacia — sem deixar, é claro, de res-
saltar as suas manifestações pós-morte.

 Certo dia, não muito após sua 
chegada, Eliane preparava-se para seu 
primeiro plantão noturno. Na mochila, 
levava água, comida, energético, remédio 
para dor de cabeça — e os casos sobre 
Botinha.

 Aquela noite poderia ser não 
apenas seu primeiro plantão noturno, em 
que teria que ser vigilante durante toda a 

Botinha, a alma da delegacia Lions Club Caratinga Itaúna

50 anos de boas histórias

CRÔNICAS De uma DELEGACIA cotidiano
LARA SPALLA EUGÊNIO MARIA GOMES

noite, madrugada e até o começo da 
manhã. Poderia ser a noite em que teria a 
companhia de seu colega invisível.

 Já passava da meia-noite, e a 
calmaria reinava. Sem conseguir dormir, a 
valente policial lia um texto no computa-
dor, enquanto trocava olhares com a cade-
ira na recepção, que diziam ser a preferi-
da de Botinha.

 Dentre as inúmeras histórias ouvi-
das, uma era verdadeira: a origem do 
apelido do Sr. Adelino, o Botinha. Diziam 
que, desde pequeno, ele gostava de usar 
bota, estilo de boiadeiro. E que sua primei-
ra bota tinha um adereço, junto à vela, 
que fazia barulho enquanto ele andava. 
Assim, sempre que o menino Adelino anda-
va, de longe se ouvia o chacoalhar de sua 
bota, e diziam: “Lá vem o Botinha.” E assim 
nasceu Botinha.

 Certa hora, sem saber se cochilou 
ou não, Eliane ouve barulho de passos e 
chacoalho. Ela se assusta ao imaginar que 
seria Botinha fazendo a ronda na delega-
cia — será que ele pensa estar em serviço? 
Imediatamente, fecha a porta de sua sala, 
na ilusão de que, se fosse Botinha, ele vol-
taria de onde veio.

 Eliane olha pela fresta da porta, 
em direção à cadeira de Botinha, e jura de 
pé junto que a viu balançar. Rapidamente, 
tranca a porta, acende as luzes e só se 
acalma quando é chamada para lidar com 
os perigos reais: as ocorrências policiais.

 Se Botinha se apresentou naquela 
noite à sua nova companheira de plantão 
noturno, nunca saberemos. Porém, o que se 
sabe é que, após anos, Eliane continua a 
trabalhar naquela delegacia — talvez por 
ter sido a única policial que aceitou Botinha 
como parceiro de prossão. 

Lara Spalla nasceu em Vitória (ES) e foi criada em 

Caratinga (MG), cidade onde ncou suas raízes afetivas e 

literárias. Escreve desde a adolescência, quando o encanta-

mento pela literatura foi despertado por uma professora. 

Seus primeiros textos foram poemas; mais tarde, inuenciada 

por Clarice Lispector, passou a escrever crônicas. Formada 

em Direito, mesmo seguindo outros caminhos prossionais, 

nunca deixou de escrever. Embora tenha deixado Caratinga, 

leva suas montanhas e memórias na bagagem de cada texto.

@entrelinhas1974

Eugênio Maria Gomes é professor, escritor, membro e ex-presidente do 

Lions Clube Caratinga Itaúna. 

@eugeniomaria.gomes

Com cerca de 1,4 milhões de 
associados, distribuídos em 46 mil 
clubes, em mais de 200 países, o Lions 
Clube Internacional é, de fato, o maior 
clube de serviços do mundo. Fundado 
por Melvin Jones, em 1917, no Brasil 
ele chegou em 1952. 

Em 1975, em Caratinga, 
nasceu um dos mais importantes 
representantes de Lions Clube, no 
Distrito LC12: o Lions Clube Caratinga 
Itaúna. Filho de outro grande clube, o Lions Clube Caratinga Centro, o Lions Itaúna 
– como é popularmente conhecido nas comunidades -, surgiu sob a égide do lema 
“Não somos melhores, nem piores. Somos diferentes”. E, de fato, em seus 50 anos 
de história, o Itaúna fez e continua fazendo a diferença na vida de milhares e 
milhares de pessoas, em Caratinga e nas regiões circunvizinhas, com um histórico 
de ações e eventos, invejável.  

Seu primeiro presidente foi o odontólogo Márcio Heleno Junqueira e,   
depois dele, dezenas de outros membros assumiram a presidência do clube, 
alguns, inclusive, por mais de uma vez. Em meio Século de trabalho 
desinteressado, em prol dos mais necessitados, das comunidades, do meio 
ambiente e do planeta; de exercício pleno do verdadeiro companheirismo, 
desenvolvendo com eciência e ecácia as causas globais de Lions Club 
Internacional, assumiram o comando do SINO e do MALHO, símbolos da 
autoridade do presidente 

O Lions Clube Caratinga Itaúna é, também, um exímio formador de 
líderes, com seus sócios atundo em várias funções no clube e no Distrito, tendo 
saído de seus quadros três governadores de Distrito, cujas gestões foram 
consideradas primorosas por todos: Sebastião Gomes Zeferino e domadora 
Therezinha da Silva Gomes; Celio Bomm Ribeiro e domadora Maria Célia 
Corrêa Bomm Ribeiro, Celestino Januário Bacelar e domadora Margareth de 
Lourdes Boy Bacelar. 

Em cinco décadas de vida, foram muitas as atividades desenvolvidas 
pelo Lions clube Caratinga Itaúna, ajudando a comunidade, inuenciando boas 
práticas sociais e ambientais, contribuindo na transformação e dignicação de 
muitas vidas. Um clube composto por homens e mulheres, dedicados e proativos, 
focados no bem-estar da coletividade, com ética e sem qualquer interesse 
particular.  

Um clube que não para, cujas ações já se tornaram tradicionais na 
comunidade, nas áreas social, cultural e ambiental, a exemplo do Clube da Feliz 
Idade, que leva qualidade de vida a dezenas de idosos; do projeto “Olimpíadas 
Especiais”, que busca a inserção social através do esporte; da Feira Literária 
“Prof. José Lacerda da Cunha”, cuja parceria tem distribuído milhares de livros, 
gratuitamente, todos os anos; do projeto “Desapega”, com foco no consumo 
consciente, na reciclagem, reutilização e cuidados com o meio ambiente; da 
campanha “Aquecer e não esquecer”, que há 30 anos distribui cobertores aos 
mais necessitados; e do “Projeto Primavera”, que celebra a chegada da estação, 
anualmente, distribuindo sementes e mudas de ores à população da cidade.  

Parabéns, Lions Clube Caratinga Itaúna, por tornar realidade o sonho de 
seu fundador, Melvin Jones: “Melhorar o homem e a humanidade”. Um clube que 
busca, incansavelmente, levar a termo o lema de Lions Internacional: “Nós 
servimos – você não pode ir muito longe até que faça algo por seu semelhante”. 

EUGÊNIO MARIA GOMES

Convida

DIA 12 DE AGOSTO DE 2025 | 19H30
Espaço Cultural FUNEC

Av. Moacir de Mattos, 261 - Caratinga
(Em frente ao sup. Coelho Diniz) 




